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NOTA INTRODUTÓRIA À APRESENTAÇÃO 
DE CONTAS ANUAIS CONSOLIDADAS DO PSD 

RELATIVAS AO ANO FISCAL DE 2021

O Partido Social Democrata promoveu a entrega na Entidade das Contas e Financiamentos Políticos 
(ECFP) das suas contas anuais relativas ao ano fiscal de 2021 até 31 de maio de 2022, de acordo com a 
disposição legal em vigor.

Já no âmbito das contas referentes a campanhas eleitorais, o Partido Social Democrata, cumprindo tam-
bém a data-limite definida para a prestação de contas relativas às Autárquicas de 2021, efetuou a respe-
tiva entrega na ECFP no dia 9 de setembro de 2022.

As contas de campanha eleitoral incluem as candidaturas em que o PSD concorreu isoladamente, bem 
como aquelas em coligações por si encabeçadas.

Consequentemente, as contas anuais de 2021 entregues em maio, tiveram se ser retificadas por inclusão 
dos valores relativos às “autárquicas” ocorridas no mesmo ano fiscal.

Optámos, entretanto, por não ratificar as contas em Conselho Nacional porquanto, caso o tivemos feito, 
haveria necessidade de repetirmos todo o processo em virtude da mencionada alteração.

Assim, apenas nesta data cumprimos o disposto na alínea f), n.º 2 do art.º 21º dos Estatutos do PSD 
trazendo as contas anuais de 2021 já com a inclusão dos saldos de exploração da referida campanha 
eleitoral.

Importa evidenciar que na campanha eleitoral para as autarquias locais cuja eleição se realizou em 26 
de setembro de 2021 e abstraindo das contribuições pecuniárias que o PSD efetuou para as suas contas 
de campanha; gastámos 11,3 milhões de euros; recebemos a título de subvenção estatal 9,7 milhões de 
euros e 500 mil euros como angariação de fundos.

Consequentemente, cumpre-nos realçar que se encontram registadas nestas Demonstrações Financei-
ras, dívidas a terceiros exclusivamente no âmbito da exploração da campanha eleitoral para as autar-
quias locais, cuja eleição foi realizada em 26 de setembro de 2021, no montante de 176 mil euros.

Com a presente alteração – derivada da inclusão dos saldos de campanha eleitoral –, o resultado con-
solidado final manteve um superavit cifrando-se agora nos € 18.774,51 (dezoito mil setecentos e setenta 
e quatro euros e cinquenta e um cêntimos).

Lisboa, 25 de janeiro de 2023

O Secretário-Geral Adjunto

(Ricardo Carvalho)

O Secretário-Geral 

(Hugo Soares)



NOVAS 
DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS 
RETIFICADAS
































































